
 

Divisão de Pós-graduação e Pesquisa – Academia do INPI 

Professor: Mauro Catharino Vieira da Luz e Dirceu Yoshikazu Teruya 

Disciplina: Contratos de Tecnologia Código: CTec.el.3 

e-mail: mauroluz@inpi.gov.br;  

Carga Horária: 45 Créditos: 3 Tipo: Obrigatórias 
 

Eletivas X 
 

Pré-requisitos: Não há 

Objetivos da disciplina 

 

O objetivo geral da disciplina é estimular a produção de conhecimento sistemático envolvendo 

contratos que envolvem Propriedade Industrial e Transferência de Tecnologia. Mais 

especificamente, o emprego do contrato de tecnologia como unidade de análise (evidências 

empíricas); variável de negociação (práticas contratuais); e objeto de política pública (mercado de 

ativos intangíveis). 

O objetivo específico consiste em conhecer e discutir as especificidades do objeto dos contratos 

de PI e TT; externalidade das decisões dos agentes nesses processos; escopo da política pública e 

da regulamentação sobre o tema; e as diretrizes e procedimento do registro dos contratos sob 

responsabilidade do INPI. 

Ementa 

 

1. o objeto dos contratos de PI e TT 

2. a importância dos contratos dos contratos de PI e TT 

3. a questão das partes contratuais 

4. as questões envolvendo os termos contratuais 

5. histórico da transferência de tecnologia 

6. questões emergentes envolvendo contratos de PI e TT 

7. histórico da atuação do INPI nos contratos de PI e TT 

8. diretrizes e procedimentos para o registro de contratos de PI 

9. diretrizes e procedimentos para o registro de contratos de TT 

Conteúdo programático - Cronograma de atividades 

aula 1 - O objeto dos contratos de PI e TT 

1.1 considerações gerais sobre contratos: perspectiva jurídica, econômica e técnica 

1.2 especificidades do objeto dos contratos de PI e TT: ativos intangíveis 
1.1 contrato de PI e TT como objeto de estudo: instrumento, termos, objeto e partes 
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aula 2 - A importância dos contratos de PI e TT 

2.1 contratos dos contratos de PI e TT: perspectiva da microeconômica 

2.2 contratos dos contratos de PI e TT: perspectiva do sistema de produção e inovação 

2.3 contratos dos contratos de PI e TT: perspectiva da política pública 

 
aula 3 - A questão das partes contratuais 

3.1 partes contratuais: contratos entre universidade e empresa 

3.2 partes contratuais: contratos entre empresas independentes 

3.3 partes contratuais: contratos entre empresas relacionadas 

 
aula 4 - As questões envolvendo os termos contratuais 

4.1 termos contratuais: escopo dos direitos 

4.2 termos contratuais: características das obrigações 

4.3 termos contratuais: cláusulas restritivas 

 
aula 5 - Histórico da transferência de tecnologia 

5.1 histórico da visão de TT: foco na informação 

5.2 histórico da visão de TT: foco na capacitação 

5.3 histórico da visão de TT: foco na interação 

 
aula 6 - Questões emergentes envolvendo contratos de PI e TT 

6.1 questões emergentes: contratos de PI e TT e competitividade 

6.2 questões emergentes: contratos de PI e TT e sustentabilidade 

6.3 questões emergentes: contratos de PI e TT e indústria 4.0 

6.4 questões emergentes: Estratégia Nacional de Propriedade Intelectual de 2020 

 
aula 7 - Histórico da atuação do INPI nos contratos de PI e TT 

7.1 histórico da atuação do INPI nos contratos: substituição de importações 

7.2 histórico da atuação do INPI nos contratos: pós-TRIPS 

7.3 histórico da atuação do INPI nos contratos: contexto atual 

 
aula 8 - Diretrizes e procedimentos para o registro de contratos de PI 

8.1 licenciamento de patentes, marcas, desenhos industriais e topografias de CI 

8.2 registro de contratos de master franquias e franquias empresariais 

 

aula 9 - Diretrizes e procedimentos para o registro de contratos de fornecimento de 

fornecimento de tecnologia 

8.1 contratos de know how e transferência de tecnologia envolvendo software 

8.2 prestação de serviços que impliquem em transferência de tecnologia. 
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